Influência do esquema de plantio e da população de plantas sobre o rendimento do abacaxi (Ananas comosus) by Cardinali, Lúcio Roscoe & Andersen, Otto
Seçio; Fitoteenis 
INFLUÊNCIA DO ESQUEMA DE PLANTIO E DA POPULAÇÃO 
DE PLANTAS SÔBRE O RENDIMENTO DO ABACAXI 
(Ananas comosus)' 
LÚCIO ROSCOE CA1IDINALP e OTTO ANDERSEN 3 
Siiwpse 
Foram estudados os efeitos do esquema de plantio e da densidade de plantas na produção do 
abacaxi (Anarias comosus (L) Merr.) utilizando-se o cultivar "Lagoa Santa" ou "Massa Amarela", 
forma mutante do cultivar "Pernambuco" ou "Pérola". 
Foram usados dois esquemas de plantio, variando os espaços entre canteiros e entre fileiras no 
canteiro, respectivamente, entre 1,25 e 1,50 e 0,75 e 0,50 m. Em cada um désses esquemas de 
plantio houve variação da distância das plantas dentro da fileira de 1,00, 0,66, 0,50, 0,40 e 0,33 m, 
proporcionando densidades que vão de 10 a 30000 plantas por hectare, com intervalos de au-
inento de 5 mil plantas por tratamento. 
Nas condições em que ésse estudo foi realizado, podem-se tirar as seguintes conclusões: 
1) o número total de frutos aumentou proporcionalmente ao aumento da população de plan-
tas, dentro dos limites estudados; o pêso médio dos frutos não foi afetado significativarnente pela 
densidade, apesar de ser observado um ligeiro decréscimo em seu valor; a produção total de fru-
tos acompanhou o aumento da população de plantas em conseqüência do aumento do número de 
frutos e de se manter constante o seu pêso médio. Foi observado um aumento de 460 kg/ha, 
para cada aumento de mil plantas dentro dos limites estudados de 10.000 até 30.000 plantas! 
hectare; 
2) o esquema de plantio com maior distância entre fileiras e menor entre canteiros apresentou 
resultados estatlsticamente significantes em relação ao número de frutos produzidos, não mostrando, 
porém, resultados estat'isticamente diferentes para o pêso médio dos frutos e para a produção 
total; 
3) a precocidade da colheita não foi influenciada significativamente pelos esquemas de plantio e 
densidade, contudo, foi notada uma tendência para retardamento da colheita com densidades 
maiores; 
4) não houve influência dos esquemas de plantio e da densidade sôbre o número de mudas de 
cacho produzidas por planta. Considerando-se o número de mudas de cacho por unidade de área, 
observa-se aumento proporcional no número de plantas produtivas por hectare. 
Aconselha-se um espaçamento que proporcione no mínimo 30.000 plantas, com distância de 
1,50 m entre canteiros, 0,50 m entre fileiras e 0,33 m entre plantas na fileira, apesar de obter-se 
no ensaio tendência de melhores resultados para o esquema de plantio que apresentou 1,25 m entre 
canteiros, visto que esta distância é considerada pequena para os tratos culturais preconizados 
atualmente. 
iNTRODUÇÃO 
Segundo Janick (1966), o aumento da população 
de plantas numa mesma área afeta o desenvolvimento 
dos indivíduos depois de atingir determinado ponto 
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em que cada planta passa a competir por fatêres de 
crescimento, tais corno: luz, água e nutrientes. Êsse 
ponto é chamado ponto de competição. Iniciada a 
competição entre plantas, o rendimento por indivíduo 
diminui. Porém, se a população aumenta, de forma 
a superar o decréscimo da produção por planta, o 
uso de maior densidade aumentará a produção. O 
rendimento por unidade de área é afetado pela po-
ptilação usada, sendo a densidade ótima aquela que 
proporciona ao plantador um maior retôrno líquido. 
Assim, julga que a competição existente entre plantas 
deve ser considerada, já que a produção por unidade 
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de Loca é igual ao rendimento verificado por planta 
multiplicado pela população da área. 
No caso da cultura do abacaxi, as populações, os 
sistcmas de plantio e as distâncias utilizadas entre 
fileiras no canteiro e entre plantas rias fileiras são 
muito variáveis. Estudos feitos por Canrion (1957, 
1960), Yoshihara e liwang (1957) e Wang e Chang 
(1958, 1959) iiiostraram que a produção cresce pro-
gressivamente com o adensamento de plantas. Nesses 
estudos, distâncias entre canteiros e entre plantas va-
riaram de 0,50 a 1,32w e 0,225 a 0,50m respectiva-
mente proporcionando populações de 25.000 até 
44.893 plantas por hectare. Wang e Chang (1959) 
estudaram, cm dois anos de produção, o efeito de 
densidade de plantas, com espaços de 0,50 m entre 
fileiras e entre plantas nos canteiros e de 0,50 a 1,10 rn 
entre canteiros. No primeiro ano observaram um 
aumento de produção de 48% para a população de 
40.000 plantas em relação à de 25.000 plantas, e 
uma diminuição no tamanho e pêso médio dos frutos 
nas populações 11)aiores. No segundo ano de produ-
ção, 92,87 frutificaram nos espaçamentos largos e 
66,3% nos espaçamentos estreitos, em relação ao pri-
meiro ano. A média de produção, entretanto, subiu 
de 35.240kg nos espaços largos para 40.310 kg nos 
estreitos. O pêso médio dos frutos não foi afetado 
pela densidade no segundo ano de produção. 
Wang ct ui. (1962), Py (1965) e Py e Tisseau 
(1965) estudaram a influência do espaçamento uti-
lizando 2, 3 e 4 fileiras por canteiro. As distâncias 
variaram da seguinte maneira: entre canteiros de 
0,90 a 1,00 In; entre as fileiras de 0,30 a 0,60 m e 
entre as plantas na fileira de 0,20 a 0,30 m. Estas 
variações determinaram populações que oscilaram de 
44.000 a 77.000 plantas. Wang et ai. (1962), re-
comendam o uso de fileiras nuiltiplas e espaçamentos 
densos, para obter-se aumento de produção. Py e 
Tisseau (1965) recomendaram duas fileiras e obser-
varain cjsie nos canteiros com mais de duas fileiras o 
9ê5{) médio dos frutos das linhas medianas era de 10 
a 14% inferior aos das ]inhas externas. 
Mitchell e Nicholson (1965) verificaram que es-
paçamentos condensados dentro das fileiras, variando 
de 0,225 a 0,30 os entre as plantas e mantendo cons-
tantes as outras medidas, aumentavam a produção, 
retardavam o desenvolvimento vegetativo das 
plantas e reduziam o pêso médio dos frutos. O mesmo 
foi constatado por l3riant e Thidbury (1942) e por 
Thidhury (1944). 
No Brasil, encontram-se apenas recomendações prá-
ticas, visando a população entre 16.000 a 33.300 
plantas por hectare. Eiis Minas Gerais, na região onde 
foi realizado êste estudo, um levantamento feito por 
Cardinali e Silva (1664) mostrou que sõmente é uti-
lizado o sistema de plantio em filas duplas no can-
teiro. As populações observadas variavam entre 
15.000 a 33.300 plantas por hectare com predomi-
nância de populações de 20.000 plantas. Os espa-
çamentos utilizados entre canteiros variavam de 1,20 
a 2,20 m, entre fileiras no canteiro, de 0,20 m a 
0,30 m, e dentro das fileiras, de 0,40 a 0,60 iri. 
A fim de determinar no sistema de canteiro com 
fileiras duplas qual o melhor nõmero de plantas por 
unidade de área, o Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuárias do Centro-Oeste (IPEACO), 
Setor de Fruticultura, e a Universidade Rural do Es-
tado de Minas Cerais, Instituto de Fitoteenia, resol-
verarn levar a efeito êste estudo preliminar com os se-
guintes objetivos: 
1) estudar a importância do tamanho dos can-
teiros, a distância entre êles e a influência do espaça-
mento dentro dos canteiros em relação ao rendimento 
cultural e ao tamanho dos frutos; 
2) estudar o efeito da população na precocidade 
da produção bem como no némero de mudas de 
cacho, produzidas por pé. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho foi realizado na Fazenda do 
Ipà, de propriedade do Sr. Adriano Costa, localizada 
no municipio de Vespasianu, no Estado de Minas 
Gerais, em Latossolo Vermelho-amarelo, fase cerrado, 
franco-argiloso, com pil de 4,30. 
O cultivar utilizado foi a "Lagoa Santa", também 
conhecida por "Massa Amarela", forma mutante 
do cultivar "Pérola" ou 'Pernambuco", segundo Py 
e Tisseau (1965) e Collins (1960), e largamente pro-
pagada na Região. As mudas foram retiradas dos 
pedt'inculos dos frutos, tipo denominado "de cacho", 
procedentes da própria plantação, deixadas ligadas à 
planta-mãe até atingir de 0,30 a 0,40 m de tamanho, 
em média. Tôdas as mudas foram submetidas ao 
murchamento por período de um Inês, e depois tra-
tadas por imersão, durante três minutos, em solução 
de fungicida mercurial (Biosan 0,2%) e inseticida Los-
forado (Folidol E 60 0,1%). A plantação foi efetuada 
48 horas após o tratamento fitossanitário. 
A adubação foi feita baseada nas recomendações 
de Vaseoncelos (1952). A primeira adubação foi 
feita na cova, na época do plantio, sendo misturado 
ao adubo um inseticida clorado (Aldrin 2,5%) na 
quantidade de 3 gramas, para obter-se contrôle de 
insetos que prejudicam a "pega" das mudas. As 
outras adubações foram feitas cm cobertura, distri-
buindo-se a mistura, ao lado de cada planta, a uma 
distância de 0,10 m. 
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O experimento foi executado em delineamento de 
blocos ao acaso, com 10 tratamentos e 4 repetições. 
Cada parcela era constituida de 1 canteiro de filas 
duplas consideradas úteis, havendo um canteiro co-
mum servindo como bordadura entre 2 tratamentos. 
A análise estatística dos dados obtidos foi feita se-
gundo Comes (1963). 
Os espaços entre canteiros e entre fileiras, no can-
teiro, variaram, respectivamente, entre 1,25 e 1,50 m 
e 0,75 e 0,50 m, ambos proporcionando 2,00 m de 
espaço útil. As distâncias entre plantas dentro da 
fileira variaram de 1,00, 0,86, 0,50, 0,40 e 0,33 rn, 
ensejando variação de população de 10.000 a 80.000 
plantas por hectare, conforme o Quadro 1. 
QUADRO 1, Tratamentos utilizados 
Detúncias 	 Número de plant.ae 
Trtonientce 
entre 	 entre dentro doa 	 por 	 por 	 por 
conteiras 	 fileiras 	 fileiras 	 parcelas tratamentos hectare 
A 	 1,50 0,50 1,00 12 48 10.000 
10 	 1,50 0,50 0,68 18 72 15.000 
O 	 1,50 0.50 0,50 24 95 20.000 
TIO 	 1,50 0,50 0,40 30 120 25000 
E 	 1,00 3,50 0,23 10 144 30.000 
ir 	 1,25 0,75 1,00 12 48 10.000 
O 	 1,25 0,75 0,05 18 72 15.000 
II 	 1,25 0,75 0,50 24 96 20.000 
t 	 1,25 0,75 0,40 30 120 25.000 
J 	 1,20 0,75 0,35 313 144 30.000 
O contrôle de pragas, principalmente da broca do 
fruto (Thecla hasilides) e da cochonilha (D&srni-
coccus brevipes) foi realizado através de pulveriza-
ções com inseticidas fosforados com adição de ade-
sivo, em intervalos de 21 dias. 
As colheitas foram realizadas sempre que os frutos 
se apresentavam no estádio de boa maturação deno- 
minado na região de "de Vez" OU "inchados", que é 
o ponto normal de colheita para frutos que deverão 
viajar para o mercado consumidor distante. Foi ano-
tado em todos os tratamentos o número de frutos 
produzidos, e pêso de cada fruto, o estado de sa-
nidade e o número ole mudas de cacho, que apresen 
tava cada escapo. 
Para determinar o efeito do esquema de plantio e 
da densidade na precocidade de produção, foi ne-
cessá rio estabelecer um critério para medir a preco-
cidade. Foi escolhida como medida da precocidade 
a percentagem de frutos colhidos por tratamento na 
época em que aproximadamente 35 dos frutos de 
todo o experimento tinham sido colhidos. Usando 
ésse critério, a percentagem de frutos colhidos até a 
segunda quinzena de novembro deu essa medida de 
precocidade. 
RESULTADOS 
A produção por unidade de área tem duas cOm-
ponentes: número de frutos produzidos e pêso médio 
dêstes. Além dessas variáveis, a precocidade e o nú-
mero dc mudas de cacho são importantes com relação 
é. cultura do abacaxi. Os efeitos do esquema de 
plantio e da densidade serão discutidos em têrmns 
dessas variávejo. 
Número total de frutos 
O Quadro 2 indica-nos os resultados obtidos para 
tratamentos, mostrando o nmaior número de frutos no 
esquema que apresentou a maior distância entre fi-
leiras e a maior densidade dentro da fileira. A res-
pectiva análise de variáncia encontra-se no Quadro 3. 
O efeito do esquema de plantio é significativo e o de 
densidade é altamente significativo. Pelo teste de 
Tukey (Quadro 2), as melhores densidades foram as 
que proporcionaram o maior número de plantas na 
fileira. 
QUADRO 2. E/eito do esquema de plantio e da densidade súber o número total dc frutos 
Emquema de plantio 	 Diot6nciae dentro da fileir& e populaçco/hs 
DiatOncia entre 	 Distancia entre 
canteiros 	 fileirae 	 1,00111 	 0,66t11 	 0,50ra 	 0,401n 	 0,33m 
(rn) 	 (m) 	 (número do frutos producidos por hectare) 
III édiae 
10.192 9.568 13,936 	 9.027 
9.770 14.768 14.076 	 10.858 
9.954 12.168 14.400 	 - 
be cd d 
1,50 0,50 4.784 6.650 
1,20 0,70 6.032 8.736 
Múdiise 5.408 7.090 
Teste Tukey 5% - 4.401 a ah 
VoTuron com letras diferentro mão nignificativamerite diferentes. 
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QLJAD1IO 	 13. 	 Análise 	 de 	 vceriáncia 	 do 	 náneero 	 to4al de F para esquema de plantio e densidade indicam de frutos 
que não houve efeito significativo dêsses tratamentos 
no tamanho médio dos frutos, apesar de haver um F.V. 	 CL. 	 S.Q. 	 Q.M. 	 F. 
ligeiro decréscimo no tamanho médio com o aumento 
da densidade (Quadro 4). 
Total 	 39 	 1018 	 - 	 - 
Esquema de plantio 
	 1 	 20 	 33,0 	 8.00° QUADRO 5. 
	 Análise de variáneia do péso médio 
Rep. em esq, de p1ntio 
	 O 	 27 	 4,5 	 - dos frutos 
Densidade 	 4 	 579 	 044,0 	 10,99°° 
loS. dms, a coq, de plarLOin 
	 4 	 63 	 15,7 	 1,90 
F.V. 	 CL. 	 LQ. 	 Q,M. 	 F. 
Êreo 	 24 	 310 	 13,1 	 - 
Total 	 39 	 0,29868 	 - 	 - 
Valor oignificativo ao nível de 57— ° 	 = Valer uigoáieativa ao 
nível 	 e 1%. d  Esquema de plantio 	 1 	 0,01070 	 0,01070 	 0,72 
Rep em eaq. de plantio 
	 8 	 0,03387 	 9,01477 	 - 
Peso médio dos frutos Densidade 	 4 	 0,05424 	 0,01350 	 2,65 
O 	 Quadro 4 mostra os resultados 
	 obtidos para Int, dona. x eeq. de plantio 
	 4 	 0,2261 	 0,00595 	 1,10 
cada tratamento. 
Os resultados da análise de variáncia do pêso mé- 
rro 	 24 	 0.12248 	 0,00910 	 - 
dio dos frutos são Vistos no Quadro 5. 
	 Os valores C.V.746% 
QUADRO 4. Efeito do esquema de plantio e da densidade .oôbee o péso médio dos frutos 
Esquema de plantio Distancia dentro da fileira e populaçao/ha 
Médias 
Diot9ncia entre 	 Diot.Sncia entre 
canteiras 	 fileiras 1,00m 0,66m 	 0,50m 	 0,40m 0,33ru 
Cm) 	 (os) (pêso médio dos frutOs, em kg) 
1,50 	 0,50 3,000 1,043 	 0,906 	 0,028 0,976 	 0,081 
1,25 	 0,75 0,921 0,984 	 0,963 	 0,876 0,004 	 0,030 
Médias 0,985 1,013 	 0,934 	 0,902 0,040 	 - 
QUADRO 6. Efeito do esqerenra de pfnsrtio e da densidade sâbre o pelso total dos frutos 
Esquema de plantio Distáneia dentro da fileira e populaçoo/ha 
Mfdi 
DistâneiR entre Dist5neia entre I,OOm 0,60m 0,50m 
	 0,40m 0,33m 
canteirom fileiras 10.000 p1. 
	 15,000 p1. 20.000 pi. 	 25.000 p1. 30.000 p1. 
(produçsa total, em kgfha) 
1,50 0,50 5.031 0.954 9.250 	 8.885 13.633 	 8.750 
1,25 0,73 5.562 8,609 9.427 	 32.958 13.958 	 10.023 
Médias 5.290 7,338 0.338 	 10,921 13.597 	 - 
Teste de Tukey 5%s a ab abrs 	 bc e 
° Valores com letras diferentes sOe signifirativamente diferentes. 
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Péso total dos frutos 
O Quadro 6 mostra os resultados, em têrmos de 
produção por hectare. 
A análise de variância e de regressão do pêso total 
dos frutos encontra-se no Quadro 7. houve efeito al-
tamente significativo para densidade, obtendo-se o 
maior rendimento com a maior população. O efeito do 
esquema de plantio na produção total não foi signifi-
cativo. A análise de regressão indica que a resposta ao 
aumento em população é linear e expresso pela equa-
ção: Y = 23 + 0,460 x. Essa equação indica que 
para cada aumento de 1.000  plantas, por hectare, te-
ríamos um aumento em produção de 460 quilos, sendo 
válida dentro dos limites das densidades estudadas. 
QUADRO 7. Aacili.oe de varidncia e de rcgresoiio do 
pêso total das frutos 
F.V. 	 G.L. 	 S.Q. 	 Q.M. 	 F 
Total 39 1137,15 - 
Esquema de plantio 1 23,34 23,14 3,94 
Rep, em eaq. de plantio 6 35,51 5,92 - 
Densidade 4 453,64 113.411 9.35°° 
Int. elens. x eiq, de plantio 4 33,24 8,31 0,66 
Êrro 24 291,22 12,13 - 
Componente linear 1 419,997 449,997 37,00 
Componente quadzútico 5 0,137 0,137 - 
Componente cúbico 1 4,704 4,704 - 
Componente 4° grau 1 0.002 0,002 - 
Valores significativos ao nível de 1%. 
30,90%. 
Ainda no Quadro 6, pelo teste de Tukey, tem-se que 
as populações de 25 a 30.000 plantas, por hectare, 
deram produções significaUvameiite diferentes obti-
das com 10.000 plantas. Para cada aumento na po-
pulação houve um aumento proporcional na produ-
ção total, concordando com a conclusão de que a res-
posta ao aumento na população é linear e segue a 
equação citada. 
Precocidade de produçâo 
Os resultados obtidos para a precocidade de pro. 
dttção são apresentados no Quadro 8. 
A análise de variáncia para a precocidade, trans-
formada em arco seno v' Percentagem, dada no Qua-
dro 9, não mostra efeito significativo na precocidade 
para esquema de plantio e para a densidade. Os 
resultados obtidos, apresentados no Quadro 8, 
 mos-
tram um ligeiro retardamento para as maiores densi-
dades. Entretanto, por causa da grande variação 
observada para precocidade e do alto coeficiente de 
variação, foi impossível determinar se essa foi uma 
verdadeira resposta às influências exercidas pela po-
pulação. 
QUADRO 9. Aisóhiee de varíú,icia da precocidade 
de prod'uçaa 0 
F.V. 	 G.L. 	 S.Q. 	 Q.M. 	 F. 
Total 39 6200,84 -.-- 	 - 
Eequema de plantio 1 27,34 27,34 	 0,12 
Rep. em enq. de plantio 6 1 343,32 220,09 
Densidade 4 1 374,58 343,53 	 2,53 
Int. dons. x esq. de plantio 4 257,43 64,36 	 0,47 
Èrro 24 3 258,27 135,76 
Dados transformados cm arco orno s ?ercelitageni. 
C.V. 	 30,42%. 
Nsímero de mudas de caciso 
Os resultados obtidos cio número de mudas de 
cacho, por planta e número total, por tratamento, 
são apresentados no Quadro 10. 
A análise de variáncia do número de mudas de 
cacho por planta produtiva é apresentada no Quadro 
11. Não houve efeito significativo para esquema de 
plantio nem para densidade no número de mudas de 
cacho produzidas por planta. 
No Quadro 10 observou-se que o número de mudas 
de cacho produzidas por planta não foi afetado sig-
nificativamente pelos tratamentos, entretanto, o nú-
mero total por unidade de área aumentou em pro-
porção ao aumento de população. 
QUADRO 8. Efeito do esquema de plantio e da denaidade sôbre a produçúo precoce 
Esquema de plantio DhqtÂncia, dentro da fileira e populaç5o/ha 
Médias 
Dit8ncia entro 
	 Distbncia entre 
canteiros 	 fileiras 1,00m O,OGm 	 0,50m 	 0,40ns 033m 
(ai) 	 (ai) (precocidade de produçAo, em 
5,50 	 0,90 52,1 50,0 	 42,8 	 29,5 37,3 38,2 
1,29 	 0,75 48,2 42,8 	 44,6 	 29,5 34,7 37,0 
Médias 50,0 45,9 	 43,7 	 22,6 35,9 38,0 
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QUADRO 10. ltfcito do esquema de plantio e da densidade sôbre o número de mudas de cacho por 
planta e por tratamento 
Esquema de plantio 
Ditiincia entre 	 T)istlnnia entre 
canteiros 	 fileiras 1,00m. 
Dist.Sncia dentro da fileira e populaç5o/ha 
0,66m 	 0,50m 	 0,40m 0,33m 
Médias 
(m) 	 (m) (número de filhotes produzidos) 
150 	 0,10 por planta 4,57 4,90 	 4,44 	 4,58 4,0. ' 4,63 
por trat, 87 152 	 200 	 211 304 190 
1,21 	 0,75 por planta 3,85 4,35 	 4,00 	 4,45 4,07 4,14 
por trat. 104 174 	 188 	 312 277 211 
?uT&ljas 	 por planta 1,21 4,62 	 4,22 	 4,51 4,37 4,38 
por trat. 191 326 	 388 	 523 581 401 
QUADRO 11. Anuu1ie de variduucia do número de mudas 	 ras, havendo, porém, um ligeiro aumento na produ 
de cacho, por planta 	 ção total em conseqüência de maior número de frutos 
produzidos. 
F.V. 	 G.L, 	 S.Q. 	 Q.M. 	 F. 
16000 1 
Total 10 15,1127 - 	 - 
F,squeaia dc plantio 1 1,3690 1,3600 	 3,76 
Rep. em esq. de ptartio 6 2,1601 0,3611 	 - 
Densidade 4 1,5920 0,3800 	 0,67 
Int. dera, a esq. de plantio 4 0,1872 0,0468 	 0,08 
Érro 24 13,8770 0,5782 	 - 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Os efeitos de densidade na produção total e suas 
duas componentes de produção (número e pêso médio 
dos frutos) são representados gràficamente na Fig. 1. 
O número total de frutos colhidos aumentou em pro-
porção ao aumento da população. O pêso médio dos 
frutos não foi afetado significativamente pela den-
sidade, porém, houve um ligeiro decréscimo no pâso 
médio com o aumento tia densidade. 
Com o númcro de frutos cresceu em proporção ao 
aumento da população e o pêso médio ficou relati-
vamente constante, a produção total acompanhou o 
aumento em população. Foi observado um aumento 
de 460 kg/ha para cada aumento da mil plantas. 
Os esquemas de plantio (Fig. 2) deram diferença 
significativa súmente para número de frutos, obtendo-
se o maior número de frutos com a maior distância 
entre fileiras. Péso médio dos frutos e produção total 
não foram estatisticarnente diferentes para os dois 
esquemas de plantio. Notou-se um pequeno decrés-
cimo no péso médio dos frutos para o esquema de 
plantio que apresentava maior distância entre filei- 
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FIG, 1. Número de frutos, pesos total e médio dos frutos. 
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FIG. 2. Número de frutos, produçúo total e péso médio doe 
frutos. 
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A precocidado da colheita não foi afetada signifi-
cativamente pelos tratamentos. Houve tendência para 
retardamento da colheita para as densidades maiores 0 
porém, em virtude da grande variação observada e 
conseqüente alto coeficiente de variação, essa ten-
dncia não mostrou diferença significativa. 
O número de mudas de cacho produzidas, por 
planta, não foi afetado significativamente pelos tra-
tamentos (Fig. 3), entretanto, em tênTios de número 
de mudas de cacho por unidade de área, houve um 
aumento proporcional ao número de plantas produti-
vas por hectare. 
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FIG. 3. Numero de mudas de mocho (filhotes). 
Com base nesse estudo, recomendam-se densidades 
maiores do que as que estão sendo empregadas na 
região abacaxizeira mineira. O presente estudo mos-
trou um aumento linear em produção por hectare 
até o limite estudado de 30.000 plantas. Outros es-
tudos estão sendo realizados utilizando populações 
maiores para determinar o limite da população que 
pode ser utilizada. 
Com base nesse estudo seria aconselhável ao pro-
dutor utilizar o espaçamento que permitisse o plantio, 
no minimo, de 30.000 plantas por hectare. Por 
outro lado, apesar de o esquema de plantio oferecer 
resultados mais satisfatórios para o espaçamento de 
1,25 rn entre canteiros, a prática tem mostrado que 
êsse intervalo não deverá ser menor que 1,50 m a 
firo de não dificultar os tratos culturais. 
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INFLUENCE OF PLANTING ARRANGEMENT AND PLANT POPULATION ON 
FRODUCTION OF PINEAPPLE (Anarias comosus) 
Absfract 
Plant population and planting arrangenient ira pineapples (Ananas comosus (L) Merr., var. Lagoa Santa) 
affected the components of yield in the following mauner: 
1) The total number of fruits harvested increased in direct proportion to increases itt plant population 
within the limits studied (10,000 to 30,000 plants/ha). 
2) Mc'an fruit weight was not significantly affected by population density althoiigh minor reductions in 
fruit weight oecurred as plant population increased. 
Pcrq. agropec. brao., Sír. Agron., 6:195-202. 1971 
20 	 LOCIO ROSCOE CAliDINALI e OTTO ANDERSEN 
3) Total weight of fruit per unit area increased in direct proportion to increases in plant populaton. A 
yield inerease af 460 kilograms/ha was obtained for each 1,000 plant increment in population density up to 
30,000 plants/ha. 
4) Planting arrangements which provided rnaxirnum distances between rows (0.75 m) and minimal 
distances hetween plane beds (1.25 m) significantly increased fruit number but did not significantly affect 
Inean weight per friiit ar total yield. 
5) Earliness was not signifieantly affected 1)1 planting arrangement or plant density. A slight but non-
-significant delay in harvest was observed with higher plant poputations. 
6) Plant population and planting arrangernene did not sígnificantly alter number of slips produced per 
plant. 
A spacing is recommended that provides for a minimum of 30,000 plants/ha with a distance of 1.50 m 
between plane beds and 0.50 m between rows lo the beds and 0.33 m between plants in the row even 
though the trial showed a tendency for best results using a 1.25 m spacing between plane beds. This is 
hecause a spacing of 1.25 m is considered too narrow for the cultural practices utilized at the present time. 
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